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1. lntrodução

O programa de investigaÇão em Conimbriga é um dos temas em que o autor
do presente Íabaiho se tem confrontado com a actividade cientíÍica de J. Alarcão.
dada a sua siiuaÇão de arqueólogo do À/useu lVonográfico de Conimbriga, que tu-
tela o sítio arqueológico; por isso se justifica o presente textol. Existe um bloco m-
portante de Íabalho arqueológico levado a cabo na cidade que continua inédito
ou insuÍicientemente explorado; parte dele não se reveste de uma importância de-
terminante, incluindo-se na categoria vasta dos dados da actividade corrente de
gestão de um sÍtio arqueológico, que só programas de investigaÇão muito vastos.
por um lado, mas com objectivos muito preclsos, por outro, poderão vir a enqua-
drar de forma significativa, mas outros dados existem, que podem e devem ser tra-
zidos à colaÇão de uma análise concreta de questÕes em aberto na bibliografia
corrente.

A investigaÇão que o presente autor tem desenvolvido em Conimbriga incide
sobretudo, fruto dos referidos condicionalismos institucionais e de Conservação2
na arquitectura doméstica e em a guns aspectos da estrutura viária, segundo uma
linha de pesquisa que percorre a lnvestigaÇão levada a cabo e que lhe conÍ3.e
a necessária solidez, pois não se trata de acriticamente registar informaÇáo co-a
em certas situaÇÕes de "acompanhamento arqueológico", mas de contr bu. s: -
damente para o conhecimento da cidade necessariamente através de h pc:Ês::
e teorias testáveis - como devia ser sempre.
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Esta linha de pesquisa pretende contrrbuir para o esclarecimento da forma
adoptada pela evolução do urbanismo da cidade entre os momentos mais mar-
cantes deÍinidos pela lnvestigaÇão arqueológica levada a cabo até aos anos
setenta do séc XX. Com eÍeito, fruto das condiçÕes especí{icas em que essa in-

vestigaÇão Íoi levada a cabo, e sem que haja mérito a retirarlhe por isso, alguns
âspectos de investigaÇão pormenorizada dos ediÍícios domésticos e da estrutura
viária foram sacrificados ao conheclmento dos grandes monumentos3. Não houve
nunca uma época onde se pudesse ficar com o bolo e comê-lo também.

Coexistência e revoluÇão Íoram os leítmotiv idenlilicados para os perÍodos au-
gustano e flaviano, respectivamente, pelas Foullles de Conimbrigaa. Continuam a

traduzir, quanto a nós, dois fenómenos latentes no urbanismo e na arquilectura da
cidade5.

Estes Íenómenos vão ser aqui analisados em tÍês conjuntos diÍerentes: a pri-

meira fase de criação de esÍuturas públicas romanas na cidade, Íadicionalmente
atribuída ao período augustano a partir de cerca de 15-10 a.C., ate ao câmbio da
era; a instalaÇão das mais antigas estruturas domésticas de tecnologia construtiva
e estrutura interna romanas, por vezes atribuída a datas .augustanas» por como-
didade de expressâo, mas que podem estender-se até ao reinado de Cláudio ou

Nero; por último, os efeitos que a remodelaÇão Ílaviana do Íórum e outras inter
venÇÕes conexas têm na estrutura urbana envolvente.

2. O momênto augustano

2.1. O pfimeho Íórum

O mais importante dos pontos de aberta polémica deixados pelas escava-

çÕes luso-Írancesas e pela publicação das Fouilles de Conimbriga é a restituiÇão

do estado augustano do fórum, alvo de crítica desde a primeira recensào impor-

tante à obra, devida a Pierre Gros6. A bibliografia sobre a polémica é já vasta, mas
acessível, razáo pela qual importa apenas sumariá-la aqui.

Os escavadoresT restitu ram o estado original do Íórum de ConimbÍiga como
produto de um empreendimento edilício unitário, augustano, comportando um

templo Ílanqueado de pequenos pórticos laterais, a norte, ocupando o pequeno

lado do Íórum, e a leste, sobre um dos lados longos, uma basílica de três naves

e uma curia, ediÍicadas em bloco.
Esta restituiÇão foi questionada8 quanto à tipologia, quanto à cronologia e

quanto à unidade programática que se reconstituia: (i) inexistindo paralelos sÓli-

dos para tal templo (o que a paucidade dos vestÍgios não permite decidir em cer
teza bastante), estaÊse-ia preÍerivelmente perante uma basílica de duas naves



l
263 

| 
Coe\/slénc,a e FevoluÇào trbd.tsmo e arqunectura em Cantmbriga . r V ÍgÍio H. CorÍeia

provida de um aedes; e (ii) tal restitujÇão seria mais consentânea com a cronolo_
gia proposta (que não se questiona); torna-se ainda necessário concluir que, a ser
assim, (iii) não é provável que a basílica de três naves sobre o lado longo do fórum
seja programaticamente coetânea com a basílica de duas naves sobre o lado
menor do conjunto.

Na esteira destas pertinentes questôesg, surgiu uma tentativa menos Íeliz de
reinterpretaÇão global das estruturas do fórum. Como Íoi adequadamente de-
monstrado em réplica10, a solidez da restituíção do estado Ílaviano não pãrece
susceptível de desconstruÇão, subsistindo portanto o essencial das conclusÕes a
retirar (e a desenvolver) no que d z respeito à intervenÇão flaviana na cidade e ao
papel muito particular que o culto imperial desempenha nessa época e no domí_
nio específico da edilÍcia públicat t 

.

Torna-se todavia necessário inÍoduzir alguns matizes na evoluÇão do monu_
mento ao longo do séc. I d.C., designadamente através de uma reanálise da do_
cumentaÇão disponÍvel, o que se empreendeu parcialmente, com resultados pu-
blicados, mas que, na opinião pessoal do autor destas linhas, não se baseou
numa interpretação suÍicientemente apurada da esÍatigrafia pertinente para a
questão (por razÕes já explicadas e que são compreensÍveis), e que importa ainda
retomar.

2.1 .1 . Uma releítura estratigráfica

O perfil esÍatigráfico em apreÇo (Figura 2) corresponde aos cortes norte de
duas áreas de escavação de 1968: 68.10.N, situado entre o muro leste da basÍlica
de três naves e a fundaÇão do muro perimeÍal do Íórum, e 6g.R1.L.N, perpendi_
cular ao último contraforte da referida basílica, ao longo da rua do fórum; o perfil
é assim dividido em dois segmentos oeste e leste (este último mais completo).
Segundo a nossa leitura, baseada em levantamento de lvlarço de i995, que tam_
bém serviu dê base à publicaÇão antes mencionada mas que foi objecto de uma
interpretaÇão diÍerente, verifica-se a existência de dezoito camadas estratigráÍicas
distintas, oportunamente verificadas pelas equipas de escavaÇão, mas de que im_
porta ainda verificar as correlaÇôes.

As camadas 1 a 3, preservadas apenas na parte leste do corte, correspon_
dem à desÍuiÇáo das estruturas da cidade e à iransformaÇão da zona em terre-
nos de uso agrÍcola. A camada 4, correspondente à ocupação tardia, está repre_
sentada neste mesmo segmento pelo resto de um muro cuja construÇão
reaproveitou diversos materiais. Este muro assenta sobre a camada 5, estrato de
utilizaÇão e abandono que se formou sobre a rua Ílaviana.

O que resta do pavimento da rua corresponde ao estrato 6, uma camada de
argamassa que, a oeste, assenta sobre um enchimenlo argiloso (camadas Z e g)
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e a leste sobre uma camada mais terrosa (camada g). A leste verifica_se que, para
o funcionamento da rua a uma cota homogénea, foi necesário proceder a um es_
pesso entulhamento, que cobriu o nível de circulaÇão exterjor da basÍlica júlio_
claudiana e o trouxe para a mesma cota do nível interior dela.

As camadas 1l a l5 correspondem à obra de construção da basÍlica, sendo
que a últirna destas camadas corresponde ao entulhamenlo da substrucÇão da
basílica na sua parte internaT 2.

Este complexo de camadas cobriu uma outra, a camada i6, cujo topo é um
nÍvel compacto e homogéneo, de cota constante, certamente correspondente à
ocupaÇão periÍérica do fórum augustano, nÍvel sobre o qual se construiu a basílica
(e cujo material datante, claudiano, data o 2a momento da obra)13. Este nível cobre
vestÍgios de habitaÇÕes pré romanas (camadas 17_lg)14.

Em conclusão desta releitura, parece-nos tmportante enÍatizar que a constru_
Ção da basÍlica de Íês naves a este do Íórum representa a consolidaÇâo de um
desnível urbano de algum significado (o que não Íoi suficientemente apreciado).
Com este facto conjuga-se a existência da porta leste da basílica. criando umâ li_
gaÇão fÍsica entre a praÇa do fórum e a rua envolvente, abertura essa que se vem
somar ou vem substituir a circulação pelo criptopórtico norte. É preclsamente na
deslocaÇão das funcionaridades do fórum na sua zona norte para a área centrar
praÇa/basÍlica de três naves que reside o essencial da evoluçáo do monumento,
ruzAo pela qual a reconstÍtuiÇão arquitectónica do seu topo norte, necessária à
compreensão mais precisa da sua funcionalidade, é imoortântê

2.1 .2. A evoluÇão do fórum

Vários argumentos a estatuária, a epigrafia _ concorrem no facto de ter ha_
vido uma dedicaÇão de um espaço sagrado no fórum ao Divus Augustus, o que é
óbvio que só pode acontecer depois de l4 AD, enquanto a arqueologia nos djz
que o fórum deve ter sido consÍuído entre 20 e .1S AC. Temos aqui, portanto um
espaço de cerca de trinta anos entre a construÇão e a dedicatória que o rnodelo
de evoiuÇâo bipartida apresentado nas FouiTles por si só explica mal.

Creio já consensual uma explicaÇão baseada numa evoluÇâo do centro mo_
numental feita em três períodos (sendo sempre consensual a próÍunda unidade do
Programa Ílaviano)1s.

Do ponto de vista da arquitectura, área que é menos consensuall6, repro_
ponho que originalmente teria sido construído um Íórum dotado de uma série de
tabernae, a oeste, provavelmente Íechado a leste por um simples pórtico (duvido,
por razÕes sugeridas pelo próprio terreno, da existência de qualquer edifÍcio por_
ticado neste lado do fórum nesta data). A norte abriÊse_ia uma basílica de duas
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naves coTn um aedes augusti, desempenhando o resto do espaÇo as ÍunÇÕes ba-
silicais que lhe eram próprias. Algo de semelhante se Íaz a em Tarragona pela
mesma época, onde em 17 AC se ded cou um altar ao Génio do imperador. Entre
15 e 20 Tibério implementa e promove o culto do Divus Augustus, constroi-se

por exemplo um templo a e e dedicado em lVerida, capltal da provÍncia. Os
ecos ter-se-lam Íeito aqui sent r pela rededicaÇão do aedes e pelo inÍcio de um
programa iconográfico que vlria a inc u r, pelo menos, uma Agr pina mlnor e um
Divus Claudiusll .

Como já expusemos, é de atribuir a este novo prograrna iconográÍico a ne-
cessidade da remodelaÇâo c audio-neroniana do fórum, ou seja a construÇão de
uma basílica de três naves e de uma cúria. Terá sido a necessidade de espaço do
culto imperial, já não só no aedes mas também Íora dele, que terá Íeito excluir da
basÍlica de duas naves o movimento citadino em favor do recato próprio ao sa-
grado. Também isto explicaria a necessidade de retirar rnovirnento ao criptopórtico
sob a basÍ ica norte a favor do atravessamento da basílica de três naves a este.

A remodelaÇâo do espaÇo Íoral corresponde portanto a uma readaptaÇão a
novas condiÇÕes ideológicas e religiosas (aparentemente polÍticas), que implicam
um redesenho do enquadramento arquitectónico e da inserÇAo urbanÍsticalB. lVas
não é possíve pensar que a face leste do fórum corresponda apenas a uma di-
lacÇão temporal na execuÇão de um programa augustano unitário.

2.2. A muralha

A muralha dita augustanal9 é outro ponio polemico na reconstituiÇão da evo-
luÇão do urbanlsmo de Conmbriga, nomeadarnente peias opinióes divergentes
que Robert Étienne20 e data venia o presente autor2l têm do monumento.

Em '1991, com a colaboração de Christoph Weiss, da Universidade de Colónia,
o lvll\y'C levou a cabo a escavação de oito cortes, que englobaram a área que tinha
sido objecto de limpezas superficiais por M. Pessoa, e alargaram a área intervenclo-
nada para zonas do monumento onde ainda se conservava estratigrafia (Figura 3).

O projecto de investigaÇão levado a cabo sobre a muralha alto-imperial de
Conimbriga tinha quatro objectivos;

- esclarecer os pontos duvidosos do traÇado da porta.

- obter dados sobre a cronologia da sua construÇão, verificando-se a soli-
dariedade temporal dos seus vários elementos, que alguns dados de ob-
servaÇão superficial pareciam indicar não existir
avaliar da existência de obras comp ementares no exterior.

- esclarecer as relaÇÕes estruturais da muralha com o tecido urbano no seu
interior.
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2.2.1 . Os dados disponíveis. uma revísão

A muralha é construída num aparelho caracterizável como opus vittatum,sendo detectáveis algumas interessantes particularidades da construção.
Sem alicerces, a muralha assenta directamente sobre o tuÍo, numa prímeiracamada algo mais larga que o próprio muro. As Íiadas de pedra e argamassaforam estendidas de Íace a face, dejxando a espaÇos oriÍÍcLs de um andaime por-tado pela própria construÇão, de que arguns vestígios saá-evioentes na zona demelhor conservação do alÇado. Todo o aIarelho foiãpontàoo com argamassa queextravasa das luntas e recobre parte da superfÍcie das pedras. Sobre esta junta

muito larga foí traÇado, a estilete, o desenho do aparelho,'numa prática comum àsconstruÇÕes em opus vittatum de talhe menos regulal 1a documentada em Co-nimbriga no viaduto e nas lojas do Íórum augustanã.
As estruturas das absides revelaram aãxistência de duas fases de constru_

Çâo, distintas pelo aparelho e pela argamassa utilizada. A tinú oe lunçao nao-so-lidária das construÇÕes de uma e outra Íase é perfeitamente aparente
VeriÍicou-se aínda que os-alicerces das toíes, n, 

"*úÃro conservada, re_presentam a continuaÇão da ja fiada de pedras e argamassa da muralha, que sealargava formando uma sapata de cerca de i5 cm dã i;ró;;." rornava mais es_pessa, soluÇão óbvia para reforço de estruturas de maioiporte.
. . 

Por outro lado, o lageado da via encontrou_a" protuná"À"nt" destruÍdo, masainda assim conservava-se o suÍiciente prr" a" poá"r atirÀàt. qre se sobrepunhaa estruturas construÍdas anteriores.
Esta estratigraÍia construtiva, composta por uma Íase l, a que pertencem amuralha, as torres, os muros internos que virão posteriormente a suportar as absi-des e o muro longitudinal conservado sob o lageado, 

" 
,.á iá." 2, a que perten_cem as_.absides e a via rageada (Figura 4), enóontra reÍlexos muito nítidos na es_tratigraÍia deposicional localizada nálguns cortes.

Assim, o perÍil oeste do corte 1 (Figura S,2), demonstrou a sobreposi_
Ção das estruturas da fase 2 ao muro longitudinat áa fase i,-que se documen-tou em alÇado, enquanto o perÍil norte do mesmo corte (Éigura b, j) documen_tava a existêncja de sucessivas camadas estratigráficas-correspondentes aníveis de obras. lnfelizmente, não se recolheu qrurõu"i ,át"ii"l datante nestesestratos.

O elemento construtivo e estratigráÍico crucial na análise destas estruturas re_velou-se nas .rampas» encostadas à face interna da muratna,-no ângulo do ma_ciÇo das absides, que são na verdade cajxas de 
"s""0á", 

Jànstruidas com ummuro de uma única face aparelhâda, com o miolo entulhado.
Este entulho, no caso da abside norte, correspondia à sedlmentos da necró-pole da ldade do Feío, muito ricos em materiajs dessa época e a que se tinhammesclado alguns materiais romanos.



I

267lCaêlstênc,à. RetotuÇàa lJraànÉma e à,outpctud ên Connbtiqà. ,Vríg,roH CoÍôrà

A esÍatigrafia é clara (Figura 5, 3) em demonstrar um primeiro complexo de
nÍveis de sedimentos revoividos depositados contra a muralha, e um segundo ho_
rizonte de revolvimentos associáve à construÇão do muro da "rampa,. Destes ní-
veis provém um dupôndio de Antónia (=RlC82, entre 41e S4), que constitui o me_
lhor indício cronológico para as estruturas, alnda que sela parco.

2.2.2. Discussào

Primeira questão que parece não ser pacÍfica: a porta demonstra a existên_
cia de i) uma primeira fase de construÇão da muralha propriamente dita e de uma
porta ladeada por duas torres de planta da base quadrangular a que se associam,
no interior da poÍta, dois espaÇos rectangulares Íuncionando como casa de
guarda; ii) uma fase "intermédia" em que se adossam internamente dois maciÇos
de consÍuÇáo distinta que, conservando hoje a Íorma de rampas, devem ter sido
orlginalmente escadas de acesso às torres, a própria muralha tendo provavel-
mente desempenhado também a Íunção de conÍafortes estabilizadores das torres
(fase datada pela moeda de Antónia); iii) uma última fase em que as torres são de-
molidas e substituídas por uma fachada monumental com vão triplo e o espaÇo in_
terno é transformado num cavaedium absidado, com algumas semelhanÇas na ar-
quitectura da palestra trajânica. Esta estratigrafia construtiva não foi reconhecida
pelos outros intervenientes no registo arqueológico da portazz

O segundo problema que se levanta é uma questão histórico_jurÍdica23: antes
do perÍodo Ílaviano não seria possível a ConimbÍiga, um oppídum stipendiarium,
dotar-se de uma muralha e portas, que constituem símbolo da sua autonomia. Esta
objecÇão ignora ainda o Íegisto arqueológico, pois assume uma única fase de
construÇão.

O argumento jurídico-ideológ ico e dos mais fracos a utilizar neste ponto. Não
é possível tomar dos conceitos abstractos das res sarcrae e extrapolar invasora_
mente para o domínio da arqueologia24, numa reductio ab absurdo se considerar-
mos, como alguns, que a cidade nunca foi município teremos de postular que a
muralha não existe. As construÇôes edificadas nas várias cidades dependiam de
complexas conjugaçÕes de vontades locais, disponibilidades económicas, possj_
bilidades técnicas, etc. etc. Os fenómenos de contributio jogariam aqui um papel
decisivo25

Devemos, portanto, assumir como um dado seguro que Conimbriga foi do_
tada de uma muralha muito vasta e de pelo menos uma porta monumental em al_
guma data anterior a 50 AD.
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2.3. O urbanismo de Conimbriga sob Augusto

Parece-nos, em suma, importante reflectir sobre a extensão e a morfologla do
programa augustano na cidade, reÍerenciado a um processo de contibutto, cujas
origens históricas estão indiscutivelmente na expediÇão de Décimo Júnio Bruto.

O início concreto desse programa continua a poder dataÊse, de acordo com
a proposta das Fouilles de Conimbriga em datas recuadas no reinado de Augusto.
Não parece crível que a ausência de terra sigillata nos nÍveis atribuÍdos aos hori-
zontes I a lll seja Íruto de processo post-deposicional. Se as termas, datáveis
cerca de 10 a.C., foram o último elemento do programa a ser construÍdo, o que se
justificaria pela complex dade técnlca do projecto e pela sua menor relevância
socio-política, é nas décadas de 30 e 20 que esse lnício deve ser procurado26.

Estas décadas são precisarnente aquelas onde a intervenÇão de Augusto na
Hispânia é mais marcada, e é talvez ocioso procurar, com a base disponÍvel, um
momento exacto para a génese do processot considerando a complexidade do
processo e a sua dimensão relativa à própria cidade de Conimbriga tai como ela
se apresentar a na época, a determinaÇão desse exacto rnomento tem também
boas hipóteses de incorrer numa concepÇão errónea da própria natureza do pro-
cesso.

Uma primeira conclusâo deve portanto retirar-se acerca do perÍodo augus-
tano, época por excelência de coexistênc a, no que diz respeito aos âspectos prá-
ticos de que essa coexistência se revestiu. Não estamos perante uma abordagem
conservadora da pré-existência urbana do povoado indígena: a intervenção do
período augustano amplia muito notoriamente o perÍmetro da cidade, numa pro-
moÇão urbanÍstica cujos efeitos terão tido necessariamente eco para além do es-
paÇo de Conimbtiga stricto sensu. O fenómeno de agregaÇão populacional que
a extensão da muralha manifesta ter existido - pelo menos a nível das intençÕes -
pode ter sido lirnitado ao território rural já dependente de Conimbriga na qualidade
de hinterlan do pólo urbano pré-romano, ou pode ter afectado outros centros vizi-
nhos (num fenómeno de verdadeiro sinoecismo); de todas as formas, a promoÇào
da cidade no contexto regiona corporizou ndubitavelmente um processo de longo
alcance.

3. O momento iúlio-claudiano

3.1 . Uma evolução utbana em contínuo

Torna-se necessário iso ar deste programa augustano, um conjunto de cons-
truÇÕes públicas de dimensão importante: o horreum a sul das termas27, o anfi-
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teatro28 e basílica de três na!
o e ste p ros,a ma luil ;,; #:"i,i;#:, [,.H,':H.Xi: :T,:Íilf,:: Tff: 

.#:
reum e termas e a forma como ambos os edificros." uit*fãràr, a relaÇão urbanaestabelecida entre o anÍiteatro e a muratha, qr" O"t"rrmlie esta foi planeadaprevendo já a construÇão daqu^ete e, 

"r"r.o, 
o'".p*to je lJnptetamento oo pro_prio fórum que a basíiica de tiês.naves ,"õ;;;ibl;?,.no o p,og."m" i"o_nográÍco imperial que lhe Íoi contemporâneo).

Mas existe, por outro lado, uma essencial mutação no carácter dos ediÍÍcios,
:l^" -ur] 

."rl3r"jte mais tonge.que o mero estabelecim"nto àà. prioridades utititá_
11.^il::pui9t. E:lamos, no período jutio-clruoi"no pã,"ni""rÃ'programa autónomooe construçôes oÍiciais nào estrjtamente cívica. 

"âo;"1;à;;;qri da imagem da ci-dade, das suas condiÇÕes de vida ou d" seu g;";;iàià1.1"0" conjunto de con_dições urbanas de base a uma vida municipaide;;n;o;à;r;
O devrr do programa augustano crisializa 

".sirn, 
áã-tongo do período júiio_-ctaudiano, num conjunto oe õnstruçoes fJul"ã. 

" i,iíãJ". cuja amplitude pro-gramática e retevo dos seus elementãs inoividuars íãr""?lã"r,n,,,ramente, a ro_manidade de Conimbriga.

3.1 . As primeiras insulae

A estes elementos vêm adiclonar_se outros seus contemporâneos: um con_iunto de edificios domésrjcos nr" nu rongu à;L:Ç;"; r_;.J. dererminantes namorfologia da cidade.
A construÇão da muralha integrou na malha urbana de Conimbriga um troÇoda via que temos razôes para pensar que constituía originatmente uma passagemtangencial ao povoado pre-romano.
A estrutura urbanística dê Conimbriga pre-romana nào pode ser analisadacom precisão, todavia podemos. sugOr Oyie , lo*lir;;;";; |.r,",,u, aquae doaqueduto30 e o seu traÇado subterrâne-o (e 

"irr";;i;,J;;;;nte foi ditado petaexistência de um parcerado urbano difícir ie trata, ú ;;ir; ior;; consabida a ten_dêncra do urbanista augustano a poupar a pré-existência nà ràoio, do possíver.o troÇo de via em arco de círcuto, quando tú;;;à'Jsüü;" viária originat dopovoado, dotou a cjdade romana de uma estrutur"a;Ããri" iràrgr,ul. quu nunca foicompletamente obliterada.

::?i*:"::":lilX* 1f::l,ente o Íocaronde se vêm imprantar as pri_

il:f : :f :::: j,:1i,.1::: domésticas o" i"ã"ãióiã 
"0,,,:;; ;,#j:,,i ff iJl_

IillXi',i"""17 !Í,^::i::::':":no que passa i.;, ; ";;;; Ãã,;[" :;
Íl,1iii"(^"":::^":,:9l"idgT!,."a,".iáiJ"iiÀ[#"""Ji'à"0"';ií,H:fllvestigaÇão arqueológica em Conimbriga3l ).
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Estes edifícios são actualmente conhecidos como .casa dos repuxos-, .in-
sula do aqueduto., "lojas a sul da via.; a "casa aÍibuída a Cantaber" desempe-
nha também aí um papel, ainda que ligeiramente diferente.

As principais características comuns destes ediÍícios são a sua construÇão
em opus íncertum utilizando o tuÍo local, a organização das suas fachadas em teo-
(ias de tabernae e a sua organização interna centrada em criptopórticos de di-
mensão substancial. Infelizmente, a cronologia destas construÇÕes não pode ser
indicada com exactidão e seguranÇa, pois a área foi escavada nos anos trinia e
quarenta do séc. XX, com metodologia deficiente. Mais tarde, nos anos cinquenta,
na casa dos repuxos, e sessenta, nas lojas a sul da via, Í zeram-se escavaÇÕes
cientiÍicamente controladas, mas os contextos foram tardiamente publicados ou
encontram-se inéditos.

O material depositado nos entulhos da casa dos repuxos é, todavia, sufi-
ciente para afirmar que a casa deve ter sido construÍda dentro do primeiro terÇo
do séc. I d.C.32.

3.2. Os criptopórticos domésticos

O planeamento do vicus novusÍoi obviamente levado a cabo com o objectivo
de integrar na cidade o vale norte da cidade, dornesticando as suas encostas com
criptopórticos de acesso e circulaÇão como o da casa dos repuxos e com outros
edifÍcios, que sabemos existirem mas não Íoram ainda escavados.

3.2.1 . Casa dos rcpuxos

A peça central do sisiema de caves da primeira Íase da casa dos repuxos (Fi-
güa 7) eÂ um criptopórtico em fi definindo um rectângulo central com 10 x 1 6 m.
Beconstituindo-se uma ala porticada desprovida de criptopórtico a leste (transÍor
mando a planta em num rectângulo) os cerca de 2,50 m de largura dos pórtlcos
desenhariam um grande quadrilátero com cerca de 15 x 31 m33.

A norte deste rectângulo um longo corredor articulava o criptopórtico em fi
com passagens abobadadas para a rua norte. Entre estas passagens desenha-
ram-se conjuntos de loja e armazém. Por este corredor Íazia-se também o acesso
entre os nÍveis inferior e superior da casa. Um outro conjunto de compartimentos,
a oeste, abria ou para o corredor ou directamente para o criptopórtico.
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3.2.2. lnsula do aqueduto

O criptopórtico central da insula do aqueduto (Figura B) define um quadrilá_
tero com cerca de 13 x'15,5 m. Três dos lados deste quadrilátero são ocupados
por alas do criptopórtico, o quarto lado (norte) e constituído pelo aqueduto, a que
o ediÍício se adossou34.

A disposição interna é simples: a oeste e a sudoeste várjos pequenos espa_
Ços permitiam o acesso e suportavam o complexo sistema de escadas que arti-
culava os vários pisos da insula; no centro da ala sul uma grande sala abria-se em
cave de uma sala idênticâ, central no piso térreo do ediÍiício; no canto nordeste
instalou-se uma latrina.

As paredes jnteriores oeste e este do criptopórtico eram rasgadas por cinco
janelas (Figura 9) abertas para o pátio central (espaÇadas cerca de 2 m entre
elas), na parede sul existiam duas janelas e uma porta. O arranjo do pátio interior
é desconhecido, pois foi posteriormente ocupado por uma cisterna.

3.2.3. Lojas a sul da via

O ediÍÍcio das lojas a sul da viass teve provavelmente três pisos: um superior
acedido atravós de umas escadas aproximadamente centrais; um piso téÍeo divi_
dido em dois sectores, um primeiro a oeste, com seis tabernae abertas para o pór
tico da via, e um segundo, a leste, composto por um conjunto de compartjmentos
de funÇão indeterminada; o piso inÍerior, correspondendo às caves das tabernae
térreas do sector oeste, era articulado por um criptopórtico com mais de 25 m de
comprimento, a que se acedia directamente desde o pórtjco da via ou através dos
compartjmentos do sector leste (Figura i 0). As escadas que desciam desde o pór_
tico tinham os seus últimos degraus talhados na rocha.

A iluminaÇâo deste criptopórtico era assegurada por lanêlas altas (mas que
ficavam ao rés do solo desde o exterior. Figura 1 l ) abertas para o lado sul, deso_
cupado então de construÇÕes e onde posteriormente a construÇão da casa da
cruz suástica deixou uma espécie de saguâo.

Em datas posteriores à sua construÇão, este criptopórtico foi sendo retalhado
e paulatinamente entulhado. Algumas das tabernae criaram escadas directas à
sua cave, mas o destino final foi certamente a completa obliteraÇão. A sua pro-
Íundidade, cerca de 2,5 m, deve ínevitavelmente ter provocado problemas insolú_
veis de escoamento de águas.
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3.2.4. Análise comparativa

Estes três criptopórticos domésticos têm, como se vê, características co-
muns, designadamente: i) são iluminados por janelas altas, cuja abertura interna é
cortada num chanfro muito aberto e cuja Íace externa frca de níver com a cota do
exterior; ii) graÇas a esse dispositivo, a sua construÇão permite ao edifício ganhar
cota e área em zonas de grande desnível do solo e da própria rocha de bãse; iii)
para atingir este desiderato a base dos muros dos criptopórticos assenta sobre a
rocha de base, que é subsequentemente talhada para constituir o solo dos espa_
Ços, com estratégias de construÇão variadas.

A morfologia dos ediÍícios ditou, todavia, diferenÇas sensíveis. Assim; i) o
criptopórtico das lojas foi construído como um longo corredor, para o qual se abria
uma escada, sensivelmente ôentral no ediÍÍcio, flanqueada por caves individuali-
zadas, correspondentes a outras tantas tabernae no piso superior; o criptopórtico
em fi da insula do aqueduto, a que se acede por uma escada que é quase de ca_
racol, dá acesso a um pátio central e a alguns espaços de diverso aspecto e de_
senho; a cripta da casa dos repuxos forma o centro de um conjunto de espaÇos
semi-subterrâneos que articulam o ediÍÍcio como centro de circulaÇão entre dúas
ruas diÍerentes, vencendo um importante desnÍvel.

Em todos os casos, todavla, o mais importante é o aspecto do investimento
feito na construÇão de instalaÇÕes de grande volume, desproporcionado relativa_
mente ao aparato arquitectóníco do edifÍcio e ao que se esperaria que Íosse a di_
mensão económica de tal empreitada.

l\,4as o carácter nodal do conlunto dos edifícios providos de criptopórtico e re_
forçado pelo facto de eles se situarem Írente ao trivium cenltal no vicus novus de
Conimbriga, permitindo o seu enquadramento arquitectónico e contribuindo deci_
sivamente para a reguiarizaÇão dos níveis de circulaÇão à volta do troÇo da via Oli_
sippo/Bracara. Sem esses ediÍÍcios e, especificamente, sem a organizaÇão dos ní-
veis que os criptopórticos permitiram36, o contacto da via com a velha Conimbriga
não teria vencido os desníveis que, sendo provavelmente produto da poliorcétiàa
sidérica, quase impossibiiitariam a circulaÇão urbana em condiÇÕes de conforto.

Aliás, neste mesmo esforço se deve integrar a consÍuÇão do viaduto3T que
permite a circulaÇão simultânea da via Olisippo/Bracara, da via de nÍvel inÍerior
entre a parte norte norte da casa dos repuxos e o anfiteatro e que conduziu ainda
ao encanamento da linha de água situada sob esta última. A tecnologia de cons_
trução deste monumento, em que é marcante o arco Íiplo de opus latericium
sobre muros de opus vittatum com as juntas apontadas na argamassa fresca, su_
gere uma dataÇão no final do perÍodo 1úlio-claudiano (talvez em conjunÇào com o
próprio anf iteatro3s).

Por outro lado, os mesmo edlfÍcios que incluem estes criptopórticos deÍinem
muito claramente uma prateae3l enquadrante da via principar, no troÇo incruído na
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cidade que mais se aproxima do seu centro. Não há portanto que duvidar de que
o carácter civil e doméstico da arquitectura não exclui o respeito de uma intenÇâo
planificadora pública, que dita a morÍologia do edifÍcio e dirige a sua estratégia de
implantaÇão.

lsto é tanto mais claro quanto a organização destes ediÍícios privados e pú-
blicos (insulas e viaduto) inclui ainda outras instalaÇÕes, como o moinho que apro-
veitou a saída de água do aquedutoao.

Estamos, portanto, perante uma situaÇão divergente, mas certamente com-
plementar, da que se documenta nas insulas do centro da cidade, em que a ma-
nutenÇáo das estruturas cadastrais pré-romanas imperou4l.

4. O impacto Ílaviano na estrutura da cidade

4.1. Remodelações viárias e cadastruis

4.1.1 . No vicus novus

A enorme ampliaÇão do Íórum de Conimbriga que o transÍormou em santuá-
rio do culto imperial no último quartel do séc. I d.C. implicou uma profunda remo-
delação dos espaÇos envolventes. A criaÇão de quatro ruas delimitadoras da in-
sula foral, a sua repavimentaÇão, as modiÍicaÇÕes obrigadas de alguns edifícios
fronteiros; todos estes fenómenos concorreram â consagraÇào da expressão re-
voluÇão flaviana, que encontrou o seu eco natural nas Fouilles de Conimbrig{z.

O avanço dos trabalhos aíqueológicos noutras zonas da cidade permitiu
identificar outros fenómenos contemporâneos desta .revolução", contribuindo
para uma mais exacta definiÇão da sua morÍologia, natureza e impacto.

Com efeito, o programa Ílaviano incluiu pelo menos mais um ediÍício do que
aqueles que lhe foram atribuÍdos pelas escavaÇÕes luso-francesas: as termas da
muralha43. Tipologia arquitectónica e aparato decorativo concorrem em atribuir
aos finais do séc. l, e a uma Íase edilícia contemporânea do fórum (os mármores
sáo os mesmos), estas instalaçoes balneares.

A construÇão destas termas implicou certamente a remodelaÇão completa da
insula situada atrás das lojas a sul da via, o que pôde ser investigado quando ne-
cessidades de conservaÇâo e gestão do espaÇo levaram, em l\,4arÇo de 1999,
a proceder a uma escavação num espaÇo situado entre a casa de Cantaber, a ba-
sÍlica paleo-cristã e a muralha do Baixo-lmpério (99.C8as.64. Figura 12).

A sondagem foi marcada com dimensôes inegulares tendo como limite leste a
muralha baixo-imperial e a oeste o muro (moderno) de contenÇão das terras do es-
paÇo da basÍlica. A proÍundidade máxima atingida foi de cerca de 30 cm. Quase todo
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o sedirnento era composto por terras arenosas revolvidas, cinzentas, com algum ma_teriat, que permitiram distinguir três esrratos. A. 
".t;;t;;;; L"catizaoas, para arémdas que continham fisicamente a escavaÇão, foram um canalizaÇão (provavelmenteligada às construÇÕes tardias na casa de cantabero.l ,Á Àrio de adobes na mar_gem sul da escavaÇão associado ao estrato mars Íunáo ifr"in"rriu 

"penas 
algumacerâmica de tradiÇão indígenaas;e, no centro qr.à.árglr, um muro oe pedras li_gadas por argamassa que incluÍa uma soieira tfigrrá iã-Á'r"f uÇão da estratigrafiacom as construÇÕes era difÍcil de estabelecer deuido ao'revolvimento que as esca_vaÇÕes antigas e os posteriores arranjos deste 

".puÇ;l;;;;;, uÇâo promoveram,mas pôde chegar_se a uma interpretaÇão da dinâmicà o"upa"iànat desta área, quese revela mu jto importante para a anáiise oo uroanismo oe' cànirorrg".
A escavaÇão da casa dê Cantabera6 oernonsirou ã 

""Jton",, nesta zona dacidade, numa srtuaÇão provavelmente peri-urban, 0"1ãÀ.iàço"s pré_romanasde pequena expressão, conseguidas 
"o. "uunãuit" 

,'"ãJr.'o. 
" 

,"t"riri. pur""iveis. A localizaÇão do adobe nesta sltuaÇào nao O pouunioãã estranhar.o dado mais rmportanre é o da existància *"à ó""tàiã 
""nstrução 

com so_teira, que é uma construÇão de tecnrca ror"nu rriuãnità!ào 
"itr"u"_.".o0 opórtico de entrada nas termas da muralha, mas ,", uÀ" ànán,"ção discordantedesse monumento. É portanto, necessariarnente. uma estrutura de data anterior,o que nos obrjga a intercalar uma fase de construÇÕes ,o.àÃà" .ui. antigas, obe_decendo a uma orientaÇão cadaskal o.t,nt, or.'r.uiã.' frã""onrorr"m o ,ro"_nismo da época imperial plena. eu", a. t"rmr. ã;;r;"t;rl;;r, grande Íase deconstruÇão da casa de Cantaber estão atribuÍdas ro p"rioOãilauiaro.

, As variadas oaentaÇÕes dos muros das construÇÕes e das estruturas viáriasIevam-nos a considerar que estamos perante uma estruiura cadastral distinta, verosi_milmente pré-romana que, em data flaviana ou rÃ"aààr""tã prà{laviana, é erradi_cada em Íavor de uma reorganizaçào urbana.de int"nçào'Ãi[ooarica, que traçanovas insuras perpendicurarmente aos eixos viarios tunoàÀLniãÃ r..o o Íeito de tarforma que se assegura a manutenÇão dos edifÍcios.ui. àr.o"À]nun,"s, os primeirosa ser construídos em face das próprias vlas, mas despre." oriáa ,ria ,rrginais, de_molidos para dar rugar a novas construçÕes. Todavra, n., iáJÀ 
" ".trutura 

cadastralé ignorada (não se Íata de nada semeihanr" 
^ 

u.u 
""rr)ii,àipois, denÍo das in_sulas derimitadas por esta nova estrutura urbanÍsti"a, .rosi.iãÃ À. verhos rimites depropriedade, como nos revela o muro meeiro entre as casas da ãruz suástica e dosesqueletos; as casas são ortogonais à via e sensir"r."nãpárãÉrãs na sua estrutura,mas são divididas por um muro oblÍquo; neste 

"r.o u ori.ão oã totes anteriores àdelimitaÇão da insula sobreviveu como sub_drvrsào Oentro Oesta iiigura I +1.Sondagens tevadas a cabo em toso na portaàa Ã*ãiÀã [",_"_irperiat per_mltiram identiÍjcar, para atém de dados .pertineri";; póp;;uratha, que nãocabem na pÍesente exposjção, estratigrafia relacionaOas cáml via lageada nestazona da cidade. Resumidamenre, o lageado podi" d;i;;;elos materiais in_
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cluÍdos nas terras que o suportavam, no último quarte do séc. l, tratando-se em
suma de uma obra flaviana. Foi tarnbém possível atr buir a este moTÍtento a insta-
laÇão de uma canallzação de chumbo, cula or entaÇão revela ter sido destinada a
allmentar a rua que servia as casas da cruz suástica e dos esque etos e certa-
mente as termas da muralha.

Estes dados corroboram as observaÇÕes Íeitas nas ruas envolventes do
fórum, quer quanto à data da remodelaÇão v ária que pela primeira vez, mas nào
comp etamente, cobre as vias urbanas com um sÍratum pétreoa7, quer quanto à
assoc aÇào entre esta obra urbana e a instalaÇão de uma rede mais densa de ali-
mentaÇão a pa(ir do aqueduto (designadamente, no que diz respeito ao fórum,
com as fontes públicas localizadas a este e a noroeste do monumento). Associada
à observaÇào feita quanto ao lageado iocalizado na porta da muralha alto-impe-
ria , a amplitude do projecto é bem demonstrada.

4.1 .2. Na praÇa a sul do fórum

Alguns Íabahos tornados indispensáveis pelo prolecto de intervenÇão ar-
quitectónica no fórum, permitiram investigar com ma s pormenor a evoluÇão de
dois espaços Íundamentais na estrutura urbana do centro da cidade que, apenas
marginalmente abordados pelas escavaÇoes luso-Írancesas48, não tinham podido
ser discutidos com a proÍundidade que a sua centralidade urbanística merece.

Com eÍeito a rua da patera Emanuel foi um local sacrificado pela escavaÇão
dos anos sessenta. Uma fiada de quadrados originalmente abertos não permitiu
lmediatamente a compreensão do espaÇo como uma rua perpendicular à entrada
axial do Íórum, o que só ve o a aconlecer em 1965, quando se removeram as ban-
quetas da escavaÇão, só então sendo possíve uma interpretaÇão globa, coe-
rente, dos achados arquitectónicos. Outros trabalhos decorreram ern '1977, já sob
a direcçáo exclusiva de J. Alarcào.

O mesmo se pode dizer da praça a su do Íórum, cujos limites su não foram
indagados pelas escavaÇÕes luso-francesas e apenas superficialmente estudados
pe as referidas escavaÇÕes de 1977 .

Entre 1995 e 1996, o l\,4useu Monográfico de Con mbriga, sob a direcÇão do
presente autor, regularizou os limites de sucessivas sondagens, que criavam um
zigue-zague danoso à compreensão do público e dific lmente interpretável mesmo
pelo arqueólogo, e sistematizou os dados recolhidos.

Ainda que limitadas, as áreas escavadas permitem atribuir a construÇão das
insulas e a constituiÇão da rua da patera Emanuel a uma data claudiana4g, cor-
respondendo estrat graficamente ao estrato 4 identiÍicado em .1964 nos vários coÊ
tes ao ongo da rua. AlteraÇôes posteriores estão documentadas na insula da pa-
tera Emanuel50, enquanto a sua destruiÇão parece ter ocorrido numa data idêntica
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ainda que indeterminada5l. A importância dos achados numismáticos teÍarquico_
-constantinianos no estrato 2 (sem evidências de consÍuÇão importante) permitem
apontar essa data como sendo a de uma conjuntura de perturbação urbanÍstica
importante.

No outro ado da rua, conÍirmando-se a divisâo em duas salas distintas do
compartimento .l da casa de Anderco é necessário pôr em relevo a existência de
um pórtico de Íachada nesta insula, a que pertencem os maciÇos detectados em
escavaÇão e atribuídos, em planta, a eventua s construÇÕes anteriores. Trata_se,
todavia, de uma construÇão de aparato integrada na fachada da insula (a go que
é conhecido também Írente á casa dos repuxos, integrada na platea que antes
se reÍeriu), e que desempenha um papel de marcaÇão arquitectónica muito im-
portante na articulaÇão da rua da patera Emanuel com a entrada no fórum e com
o eixo deste.

Este pórtico de pilares (a Íorma rectangular dos maciÇos torna este hipótese
mais provável que um pórtico de colunas) estendia-sê, aliás pela fachada a norte
da insula da patera emanuel. AÍ localizámos dois outros maciÇos: o intercolúnio é
o mesmo, o que autoriza a reconstituiÇão de uma construção de fachada homo-
geneamente ritmada, com uma única alteraÇão, um intercolúnio duplo frente à pró_
pria rua.

A implantaÇão do pórtico não pode ter coexistido com o Íórum flaviano: a rua
das termas tornar-se-ia demasiado estreita. por isso o pórtico deve ter sido demo-
lido na obra flaviana, tal como Íoi encurtada a insula do vaso Íálico, para desim_
pedir a praça e a rua oeste do Íórum.

Desta forma, o Íórum augustano integrava-se no urbanismo de Conimbriga
como uma praÇa fechada contraposta a uma praÇa aberta, permitia uma circula_
Çâo interior, por eixos cruzados tais como esta o fazia. Este carácter integrado é
destruÍdo, em todos os seus elementos (muito em especial no enfiamento en-
trada/rua) na remodelaÇão Ílaviana (Figura I S).

4.2. Moditicações nas estruturas domésticas e comerciais

Para além dos próprios monumentos e das ruas que os enquadram, tema
perÍeitamente tratado pelos escavadores, o principal fenómeno que decorre do
programa público flávio-trajânico é o desaparecimento de largas extensÕes de la_
bernae ao longo da principal via que liga a porta princrpal de Conimbriga às ter-
mas do sul, através do que chamamos o vicus novus e passando em frente ao
Íórum, onde o que era uma praÇa se transformou numa rua ligeiramente irregular.
No próprio fórum, nove lolas que certamente ocupavam um lugar proeminente no
panorama comercial da cidade, Íoram demolidas.
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A remodelaÇão do praÇa a sul do íórum imp ica a demoliÇão de uma loja na
insula do vaso fálico e do pórtico da casa de Anderco; directa ou indirectamente
leva ao encerramento das portas das tabernae qne para ele abriam.

A abertura da praça a norte das termas implica a demolição de uma signifi_
cativa extensão de tabernae na insula do mesmo nome.

Por razÕes directamente ligadas a este fenómeno, ou por mera relaÇão de con-
temporaneidade, também a insula do vaso Íálico vê Íecharem_se. transformadas em
simples portas, o que antes eram as Írancas aberturas das suas lojas e ofic nas
(Figuras 16 e 17).

O fenómeno estende-se para as instalaÇoes ao longo da via a oeste do fórum,
na nsula do mesmo nome e nos ediÍícios localizados no chamado ,,terreno da Ía_
culdade de letras".

Também a remodelaÇão hadriânjca da casa dos repuxos implicou a destrui_
Ção de uma teoria de grandes tabernae no seu f lanco sul e, contemporaneamente,
as lojas do edtfÍcio a sul da via perderam quase todas as suas caves.

Em suma, a cidade perde uma enorme extensão das suas instalaÇÕes co-
merciais e artesanais situadas nos principais eixos de circulaÇão, num perÍodo
que medeia entre os anos 80 e 130. Este processo não pode deixar de ter sido
também muito significatrvo do ponto de vista relativo e percentual, mesmo que a
construÇão de um conjectural Íórum municipallmacellum possa ter minorado os
seus eÍeitos.

A alteração da morÍologia da estrutura viária todavia, Íoi radical, como se de_
monstra na praÇa a sul do Íórum. reduz da a uma rua liberta de quase todos os di_
vertÍculos ou perturbaÇóes late.a s.

A busca do fundamento ideológico para este processo de transformaÇão uÊ
banas2 é muito importante, mas devemos quedar-nos aqui pela constataÇão do
Íacto e pela abordagem sumária do contexto em que ele ocorre.

5. Não conclusões, questões.

5.1. Questões de metodo

A princtpal diÍiculdade de análise da evo uÇão urbana, que se torna patente
no fim da revisão de dados a que aqui se procedeu, está no entendimento do que
se pode isolar enquanto programa urbanístico discreto (no sentido matemático do
termo) dentro do continuum de alteraÇÕes no uso específico das unidades urba_
nÍsticas, seja devido a alteraÇÕes radicais na morfologia dos ediÍícios, seja por al_
teraçÕes que, não alterando radica mente essa morfologia, introduzem, mediante
modificaçÕes da circulaÇão e da funcionalidade desses edifícios, alteraÇÕes não
menos radlcais no carácter dessas unidades urbanas.
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lsto é especialmente importante pois, enquanto a t po ogia dos edifícios públi-
cos, muito estudados do ponto de vista da história da arte (e com um largo rna-
nancial de informaçÕes iterárias sobre os seus usos quotidianos) permitem uma rá-
pida contextualizaÇão da sua presenÇa no todo urbano, os ediÍÍcios domésticos,
que fazem o essencial da textura urbana, quer do ponto de vista quantitativo, quer
do ponto de vista da frequentaÇão diuturna, são mais dificiimente contextualizados.

E ainda necessário notar que a ÍormulaÇão problematizante destes tópicos,
contorna uma questão essenc al: a deflniÇão da escala de anállse, da definiÇão
cadastral e socio-económica da.unidade urbana"53. Será esta unidade a insula?
Ou o ediÍíc o, desde um ponto de vista arquitectónico e construtivo (que pode cor-
responder à totalidade ou apenas a uma fracção dessa nsula)? Ou à unidade re-
sidenclaufuncional (que mantém com o edifÍcio a mesma relaÇão euclidiana que
este com a insula)? E mais ainda? O risco de se entrar em regressão inÍinita é evi-
dente, até porque, no domÍnio eplstemológico da relaÇão das nossas interpreta-
ÇÕes com o registo arqueológico que lhes serve de base, a um determinado nível
de interpretaÇão do fenómeno arquitectónico enquanto produto, rnesmo que dis-
puséssemos de um registo arqueológico muito pormenorizado (o que não acon-
tece) a reconstituiÇão efectiva das estórias subjacentes à morfologia especÍÍ ca
adoptada pela construÇão, estar-nos-ia muito provavelmente vedadasa.

A definição da escala de análise tem de ser antropológlca, ou seja, fruto de
uma abordagem da arquitectura enquanto produto do amblente humano que a
gera, o que inclui as aspiraÇÕes dos encomendantes, as capacidades dos cons-
trutores, a preversão dos usos previstos pelos utilizadores eÍect vos, etc. etc. i em
suma, a abordagem da arqu tectura antiga levada a cabo pelo arqueólogo deve
prosseguir pela via do entendimento da arquitectura enquanto entidade utilitária,
desde a sua concepÇão até à sua destruiÇão (provavelmente, adiante-se, pelo Íim
da sua eÍectlva utilidade) e não pela via de qualquer reiÍicaÇão do objecto arqui-
tectónico/arqueológ ico na sua qualidade de i/po, integrável numa sequência
crono-estratigráÍica e evoutiva, discretzável no domíno da História da Artess.
O modelo antropológico que melhor serve esta perspectiva é a teoria da arquitec-
tura enquanto cenár o, de A. Rappoports6.

As vantagens de abordar, no domÍnio do estudo estatístico do urbanismo de
Con mbriga v.g , uma taberna da mesma forma que a domus anderci são óbvrass7:
as varláve s da ocupaÇão do espaço, do investimento em construÇão, da centrali-
dade da posiÇão, da acessibilidade, etc. etc., são imediatamente comparáveis,
e a sua re aÇão com a disponlbil dade de espaço por habitante e do investimento
urbanístico no consumo ostentatório do espaÇo urbano pode ser rnedida com
algum rigor. I\,4as a utilidade do modelo vai mais longe, pois pode ser estimado
com alguma objectividade o mpacto que cada alteraÇão arquitectón ca tem a)
num cenário específico e b) num s stema de cenários. A relaÇâo nâo é nunca pro-
porcional, no sentido de que uma alteraÇão arquitectónica especifica num ediÍícro
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pode ter, nesse mesmo edifíc o, um impacto menor do que o que tem essa altera-
Ção no sisterna de inter-re aÇÕes urbanas que esse edifÍcio tem com a rua, os edi-
ÍÍcios vizinhos, e com o que isso implica na caracterizaÇão do quarteirão, da área
urbana em que ele se insere, ou ainda em outras escalas.

Mediante esse modelo, é possíve abordar a problemática dos programas de
intervenÇão urbana de acordo com um critério que reduz a uma equaçào unica a
pluralidade das var áveis observadas no terreno: qual o impacto sobre o sistema
de cenários urbanos que uma alteraÇão arqutectónica tem58 e, concomitante-
mente, quais são os espaÇos tempora s em que a sobreposiÇão de alteraÇÕes ar-
quitectónicas específicas se sobreadicionam ao ponto de constituir reconf gura-
ÇÕes signiÍicativas do slstema urbano de cenários.

5.2. Questões operativas

A principal virtude do modelo de interpretaÇão da cidade enquanto sistema
de cenários está na possibi dade mediata de abordar a vida urbana enquanto sis-
tema de actividades que têm lugar no sistema de cenários.

É talvez neste ponto que a evoluÇão tripartida do s stema urbano de Conim-
briga pode comeÇar a ser interpretado de uma forma signif cante no âmb to sócio-
económico:

a primeira Íase de intervenÇão urbana romana na cidade adiciona à pré-
existência indígena um conjunto de ed fÍcios (de cenários) inéditos no sis-
tema urbano. Certamente que o fenómeno político-adminlstrativo subja-
cente à promoÇão urbanística e arquitectón ca jogou um pape decisivo na
criaÇão de um sistema de actividades conexo a estes cenários. pode-se
desta forma valorizar com certa precisão a contributio como espoleta de
um processo de argo alcance no domínio sócio-económico e urbanÍstico
em Conimbriga, independentemente do posicionamento jurÍdico-adminis-
trativo do oppidum dentro da provínc a e do impório.

- a situaÇão ao longo do período júl o-claudiano progride através de urna
mu tlp icaÇão de iniciativas edilíclas públicas (como o anfiteatro), privadas
e semipúbl cas (como o horreum e as plateae), que transÍormam a estru-
tura urbana de uma forma muito sign ficativa. A multiplicaÇão de espaços
comerc ais e artesanais nas fachadas dos edificios representa, segundo o
modelo a que esta análise se reÍerenc a, a proliferação de conjuntos nter-
dependentes de transformaÇâo e intercâmb o de produtos, da região e im-
portados, consequênca natural (e desejada?) da contributio augustana,
por sua vez culm nar da evo uÇão de uma centralidade nos circuitos eco-
nómicos regionais que Conimbr ga ocupava desde o Bronze Final. Os crip-
topórticos domésticos jogam aqui um papel decisivo na cr aÇão de condi-



O passado em cena: narrativas e Íragmentos. Coord.. í\,4âíia Concerção Lopes/RaqLrel VraÇa j 2gO

Ções eÍectivas de desenvolvimento dessa centralizaÇâo económica, atra-vés do armazenamênto e da distribuiÇào assim 
""r"ui,ii"o". no núcleo ur_bano.

- a fortíssima ênfase em construÇÕes púbricas no momento fraviano tem im_pacto fora desse programa público. A arquitectura iacional que governa oprojecto do santuário imperial de modeto'hetenÍstLoliã"ta peta cidade eracionaliza a rua como mero eixo de circulaÇão, 
" 

urp"Ãa"a do sistema decenárjos sóc jo_economicamente polivalentes qu" a'ciOaOe vinha desen-volvendo e mantendo. É esta a revolução flaviana.

53. únimas obseruações

. A.1e:nod9iaeào ftavio-trajánicas das termas do sul é a última grande emprei_tada publica de inoole civil na cidade.

I f,:T *:.""^TT:"1--q ium cenário urbano quase fossitizado, a evoruÇão

::j:::,:"^1T1^.i:r9i!" vaf se concentrar no interior d". ;;.üu;;Jd""H:i:designadamente, no aparato decoratívo aÍ aplicado5g.

::j::"r"]:r^T^gi editÍcia pode interpreiar_se como uma atracÇão, para a es-
l"j:.?,,f11^11:ristocracia nascente, de actividades ,it;",.;;ô";;5.1il;"';
:":11':::,:::::^",1 31I?,1" 

d"méstico específ ic" ; ;;;;;ã, oã0,à "làiltar-se como causa htpotética deste fenómeno o ,."for;;á":;;;;ff.#;?1.
a evotuÇáo a que se assiste no o
râ.rô âr^,,_- roenam-ento interno das principais domus, por um

5Í:: i:X:::aise preriminar da distribuiÇào 0". óàglàr;;;""#,"r;ü ilJ

*

outro, coincidem.
Mas a análise só poderá ser levada mais longe quando se djspuser de me-lhores dados de enquadramento económico Oo ienOrená. Éor agora pode_seapenas observar que Conimbriga nunca recuperou 

"orflut"r"nt" da crise deabastecimento monetário do reinado de Nerod2 qr"ã pãror o" datas próximasdos Íinais do sec I a importaÇào de oens alimenta.àa tirnrport"Ooa em ànforasdecresce- signif icativamente (ainda que i."o .u po."á oL;;;;;." inrensrficaÇàoe diversificação da agrícultura locai)63 e que a própria Oui*"ã 
", uso na cidadese reduz^quase só a produtos peninsulares, o que será fr.riá O" prlunç" das ofici-nas hispânicas em quase todos os campos, mas não deixa de representar um Íe_nómeno de autarcizaÇão relativa do mercado64; tenOmenÀã1as causas e con-sequências conv,.ia esludar com mais pormenor.

Não é de todo indiferente indagar se o reforÇo da importância dos Õenários do_mésticos aristocráticos Írente aos cenários artesânais e àor"rci"is dominantes atéá época flávia acontece em fase de alta económica o;;; f"." depressionária.
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O reforço das relaçÕes clente ares que constitui hipótese explicativa da trans-
formaÇão da arquitectura e do urbanismo pode, com efeito, ter surgido da con-
junÇão ternporal da promoÇão jurídica Ílaviana (com a acessáo de parte da elite
local à cidadania) num clima de progressiva melhorla dos ritmos económicos, fruto
de uma mutaÇáo dos processos agrícolas mu to significativa e particu armente Íru-
tuosa. É esta a visão tradicional, também segundo a qua a revoluÇão flaviana é a
grande promoÇão do pequeno oppidum àverdadeira cidade romana.

Mas é tambem possível que a evoluÇão social que conduz a uma tão subs-
tancial alteraÇâo da morfologia dos cenários urbanos corresponda a um recurso
económico e social de uma pequena aristocracia tradicionalmente implantada em
Conimbriga, que tem de reforÇar os seus meios de conÍo o do entorno social e
económico num clima intrinsecamente conÍaditório: crescentes exigências do
acesso a uma romanidade prov ncial6s e imperial66 e progressivamente menos
recursos económicos para acorrer a elas.

A evoluÇão da aristocracia ocal dentro do novo contexto criado pelo imperio
deve chamar a atenÇão da nvestigaÇão para a necessidade de aprofundar a re-
laÇão dessa aristocracia com o novo poder, em funÇão da sua própria posiÇão no
meio indígena, da atitude de Roma e dos seus agentes na fase de contacto e con-
solidaÇão da província e das consequênôias estruturais dessa equação67.

Porque o devír dessa relação, que para evitar longas períÍrases se pode de-
s gnar sucintamenle de romanizaÇão, tem evidentemente um impacto especÍÍico
na arquitectura - assunto, aliás, muito tratado na bibliograÍia - mas tem um outro
impacto, porventura mais complexo, na tessitura dos cenários urbanos.

A utilizaÇão social dada à arqu tectura é o meio pelo qual esse impacto se
torna manifesto. A divisão ldeo ógica do espaço doméstrco68, em especial a par-
tir do momento em que passa a existir um investirnento importante na criaÇão de
importantes enquadramentos cenográÍ cos e na sua decoraÇão dentro do âmbito
doméstico, fo aÍavessada por uma sensível evo uÇão, fruto do impacto romaniza-
dor, que adiclonou às estruturas (quer às socia s quer às ideológ cas) tradlcionais,
as romanas, provocando a sobreposiÇAo de uma outra estrutura divisionária, o
Íosso cultural enÍe indÍgena e romano69.

Também aqui a revoluÇão flaviana, que está na origem da difusão na cidade
de uma arquitectura domóstica palacianaTo e que vai cristalizar a expressão ar-
quitectónica dessas segregaÇÕes sócio-culturais, com um reflexo marcado na pró-
pria segregaÇão das áreas urbanas, se constitui em ruptura com a coexistêncla de
uma pluralidade de cenários urbanos polivalentes, situaÇão orgânica que lhe pré-
existia.
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ro Alarcão, Etienne & Go vn, 1997.
rl Et enne 2004.
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atribui ainda este complexo estratigráÍico à obra viár a flaviana)
13 Decoíem trabaihos de escavação ntegrados num projecto de investgaÇáo drgido por

Jorge de Alarcâo, com a colaboraÇão de Pedro Carvalho e do presente autor com o obiectivo de ex_
plorar a nda esta problemática.

1a Sobre a ocupação pré,romana debruÇou-se Arruda 1997.
15 Na esteira de Pfanner 1989, paÍc almente ace te por Alarcão, Ét enne & Golvin. 1997.
16 A deÍesa da versão original encontra urn argumento de ordem t po óg ca mais recentemente

aduz do por M erse 1999
17 Para a estatuára, v.d. Etenne Fabre & Leveque, 1976 e Souza, 1990. Retomo aqui a minha

proposta de Corre a 2004.
rB No caso de se dever, segundo Mierse 1999, ace tar a reconstitu ção do topo norte do lórunl

augustano de Conimbriga pÍoposta nas Fauilles de Conimbriga, como um tempto Ílanqueado por pór-
trcos, o arguo]ento do redesenho do enquadÍamento urbanístico sa enfraquecido estando_se ma s cla_
ramente perante um ÍenórÍteno, de explicaÇão mais mediata de crescimento linear da integração da
cidade nos modos políticos, sóclo económ cos e iurisprudenciais romanos

re Pessoa 1991.
20 Élienne 1gg7 , 226.
21 Correia 1993, 1997 1999,2004
22 Pessoa 1991, WeB 1997.
23 Etienne 1997. Já aduzimos oulros argLlmentosem Coíeia 1g99 (em espec al n. 1g) e Correia 2004.
21 Cf. Gros 2002 p 26 e 39-51.
25 Seg undo a teor a aduzida por Benda a 2004 (com blbliografia anterior) que, quantoanósen

cerra a questão.
26 Sustentando-se a proposta de cronolog a feita em Aiarcâo & Étenne 1977, 182-183 e ss.
27 Alarcão e Ét enne 1977.78-79
28 Golvin 1988, 126; Correia 1994.
29 Correla 1993
lo Flre.neeAlaÍcáo 1974- ABrcaoe Ere^ne 197l b0-64
3r Correia 1936, DGENy'N 1948, em especiat a fig. 3 ld. 1964
32 Oleiro 1992, A arcão e Correia 1992, contra Morand 1996.
33 Oleiro 1992, 24; Alarcão e Corre a 1992, 151-152.Eoúncocrptopórticodoméstcodacidade

que Íol alvo de estudo e pub icação.
3a Correia 2003
35 CoÍeia 20A3, 22-23.
36 Vejam-se designadamente os cortes C D e E-F na Í g 4 de DGEMN 1948.
37 DGEMN 1948,40. Alaícão 1982.60.
38 Correia 1994, 329.
3s Gros 2002 95-106
ao Brun 1997.
a1 Alarcão e Etiennê 1977. 65-66
42 Aarcão e Etienne 1977, 85 ss; id. 1986i Aarcão, Etienne e Golvin 1g78. Etiênne 2004
a3 Correia e Beis 2000- 272-27 4
aa Correa2001,1T4.
a5 Alarcão 1975. .as 220-224
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a7 Alarcáo e Et enne 1977 135-140.
aB Alarcâo e Et enne 1977 136-137.
4e AlaÍcão e Éi en-le 1977 194 195 (hoÍzontes XV e XVI).
50 Alarcâo e Et enne 1977, 234 (horizonte XXX V)
51 AaÍcâoe Etenne 1977 242-243 (hot zorles XLll eXllll).
52 Alaícão e Et enne 1986 T32
53 Já se argumentou que a anál se do ÍenórÍreno urbano antigo está dependente da exper ência dó

xica que as cldades ant gas efectivamente exist am como algo mais que merâs ag omeraçôes demográÍi-
cas, Íacto que aguns seus conternporâneos estariam dispostos a contraditar (Coíeia 1998). N,4as é ne-
cessáro prossegu r a conceptuaizaçâo do processo de nvestigaÇão ('objectivar as cond Çôes de
oblectvação" na expressão de Bourdieu 1980 51-86) senr car no relatvsmo de apresentar Conimbriga
' enquanto c dade" e 'enquanto não-cidade", metaÍís ca que se pode ju gar desprov da de interesse

5'1 No lirnite, a atribuiçâo de uma soluçâo de continu dade ident Í cada nurna construção a um in-
teríace entre fases de construção ou a um momento de obra é uma alternativa quê se resolve arb tra-
rarnente (ernbora, desejavelmente, coan prov são para â testab dade da correcção dessa opçâo). N,4as

mesmo adm t ndo que Íossê possíve a d scretizaÇão no sentido matemát co do termo. de um pro,
grama urbanist co, a partir de um nú.neío , de ed Íicios d stribuídos ao longo do tempo I num seg,
mento definido entre la, correspondente ao iníc o do pÍogÍama, e lz. correspondente ao seu téím no, li-
caria em aberto a forrÍra de deteÍm nar se o ediÍíc o construído no moanento tm, equ distante de ta e de
tz, const tui o Íim do pr ncíp o do programa ou o princípio do seu Í m

55 A def niÇão da escala de anál se é essencia para o prob ema da aíirmaÇão da aná ise da arqu -

tectura e do urban smo como campo privi egiado da nvestigaÇão da soc edade, e nào como meTo exeÍc -

cio de critica de aíte ou de mera tipo og a (CÍ supra, n. 52 Para a relevânc a do problema Popper 2003).
56 Rappoport 1990, '1994.

s7 Por rna s interessantes e proÍícuas, as análises t pológicas de muitos dos elementos do tec do
urbano, corno as de Packer 1971 e as de Pesando 1997 (para dar só do s exemp os), nâo são extra-
po áve s para fora do âmb to geográl co anal sado, senão com graves d storÇões

Discursos mais gerais corno os de Pas ni 1978 ou os de Thébert 1989 carecefir, por outro lado,
de re evância especíÍrca na nterpretaÇão do íenómeno urbano nas suas maniÍestações em concreto.

58 AproÍundando metodo ogias de análise espac a , como as que Kaiser (2000) ap cou a Am-
púrias, ou quantitativas como as de FaulkneÍ 2000

59 Para além de questões est líst cas, abordáveis por metodologias trad ciona s (Clarke 1991), a
estruturação da decoração em íunção da articu ação da casa e da sua arquitectuÍa é um terna com
aÍgas perspectvas de nvest gação (Samson T990, com vários ensaios de aplicação das metodo ogias
propostas por Hilier e Hanson T984 e ainda Laurence 1996, 104-121 e Grahame, 1997). lnÍe zmente,
um ensa o sobre a casa dos repuxos desenvolvido nessa óptica Íoi insufic entertente pub cado por
questÕes técnicas (CoÍeia 2AA2), ê a rnatér a u trapassa o ârnb to do presente texto.

60 Ellis 2000 166 ss
6r Etienne, Fabre e Leveque 1976,35-36
62 Pereira, Bost e H e"naíd 1974 229-232-
63 Alarcão, De gado et a/ll 1976 79-80.
6a ldern 119-120; Degado, Mayet e Alarcáa 1975 34A-342.
65 Vejam-se os casos de L. Aurclius Rufus e de M. tuntus Latro Ehenne, Fabre e Leveque 1976,

nqs 31 e 24.
66 Vejam se os casos de 1"4. lulius Serano e de P Lucantus Rebun'lo. Et enne, FabÍe e Leveque

1976 nas 33 e 34
67 Cor.o Íez Milett 1990, 99,101.
68 Wa ace-Hadril 1994 38 ss.
6e Mouritsen 1997.
70 Alarcão e Etienne 1981.



I

28 / 
| 

I ae 5tê ó e qêta -çàa ú.aàr .aa e à.a- Êc-..à e. Car . algà E V,oLo -l Co.rê.d

) FIG, 1

Vista aórea de Conimbriga, de norte
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) FtG.2

PeúJ estrat,gráfico (Lev. VH.Correia. 198S).

) FIG,3
Lêvantamênto das estruturas da portâ da muralha do âlto impérjo.



FASE 1

FASE 2

) FIG,4
Rêconstitulicão das fases de construcão da oortâ
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Pertis estratigráficos 1 e 2, corte , 
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7 Cas da cruz suáslicâ
a. Cã* dü esqleaêios

10. Ba§ílica pareo.risra

12. inerlâ do aquedulo

15. Íerem da Faculdade de lerâs
16. lnst'la a oêsle do Íóírm
17 lÉlrlâ do vaso íáli@
lE. lnslra a none das lemas

20 lÉul. da pateÉ Émanuel

17 16
18 ','

'!9

11

76

13 +14

20

10 12

4

) FlG.6

Reconstilutição do uÍbanismo de ConimbÍiga (segundo Corrêia, 2003).
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) Ftc.7
Criplopórtico da casa dos Íepuxos (segundo Oleiro, 1992 modificado).
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a

, FIG,8

C.iptoÉrtico da insula do Aqueduto

) FIG,9

Muro interioÍ da ala oeste do criptopórtico da insula do aqueduto.
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) FtG. 10

Edlfacio das lojas a sul da v a (segundo Correia, 2003).
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) FtG.11

Jarela do ctiptópo,tico das lojas a sulda via

t FtG. 12

LocalizaÉo da sondagem 99. CBas.64.

1 . Sondâgem, com ind,câÉo dos
alinhamênlo§ das eírutura§ vêrif cádâs

3. Casã dos esquêrêlos

com receslituiçáo da €§lruu.a poôcadâ

tâçâdo - murâlhâ bêi:o-imrerial;
quadriculado " murc modeho
d6 con!ênÉo dê lÊr.âs
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) FIG' 13

Aspecto da soleiÍa identificada em 99. CBes 64.

) FlG 14

Casa dos esqueletos e da cruz suástica, respeclivâmente à esquerda e à dircita'
Ao cenko, o muÍo obliquo que divide os lotes'
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) FtG.15

Prâça sul do fórum. Em d.m - antes da ÍemodelaÉo íaviana: em baixo - depois_
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> Ftc. 16

Fachada noroeste da cêsa de Arderco;
portas enlaipadas

(as estruturas do pórtico pré-flavjano não são visíveis.

) Ftc. 17

Fachada sul da insu,a do vaso fáticô-
porta a que foi .eduzida a latguta.


